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ro e.  19* ??LJ Y 

RLíT D03 ou pz  enten nutos do 

pooeueo em que 40 Partes., ou fez'rov1 rioi3 JoL'6 Ltz do 

Voile, Jo o J1or'5r10 d'  Si1vs e Therbnux .odriiies .oubrn, 

como embargontos; e 711e Leopoldinn ir,i1wny Compnny, como e m 

ba gada 

CO  ID  U;»  que 'lhe Lepoldinn Rai1w y Com-

vani a ~teih apreciação e ju1gimento d2to Conacibo o In-

quérito administrativo que determinou to e Instaurado contra 

dtv':raoa £eLzovi rio , ncueedoo da Pratica de falt e graves 

oapitu].udea na alineo p. do art. 54 do •iec. 2(.465, do 19 1, 

em virtude do irreju1uridudeo vorifioadau no cervIço de  uta-

9 O do Cataguzoe, i..a  ui ei mo  p ro a; 

CW IDtRAiWO cpie o ?rimoirn Câmni-n doto Con-

e1ho, apreciando o inq. rito, a to n oti que )fJ t3OUCR OOG 

toltnu pela portaria de fi. 6/8 ticarnm ponitiv daz, vioto co.-

-no "hr nau riu os confi u o ocr tn do empre ido Jo 4 Luiz do 

Vallo;quanto a Thnrbm.ix Rodri ieo  oob a ciente dt3 i vz e . ui n -

ridnelca krevesp deixou de  s 1Iv&r 'o conhocitacato da adminiu-

traç o da Opreza, e, finnimcnto, nôbre o trabalhador Jo"o 

J!on6r10 da Üilv8 9 ex rcondc  csu.  fun eo no ser'. iço do deu-

o n rgu  do enfá conuignodou oo  nr inu do Dopx'tnmonto Jncio-

na). do  Café,  em Ctagun e,  ab n que oteva prntic ndo 

falte Drnve com a de vio oviiinueo da tais cnf , retirido 

fl;uito pa a um Ar !Rzeri prirttcuirir po  ordem de um eovip nh1— 

ro " ,  reaolvou por Iot5 r d o  de  de  aio de i93:  (publíc tdo no J 
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D,t rio Ofici l de 22 de nosto aa;uinte , "aprovar o ímiaérito o auto-

rizar 8 dea1c'3 O (JO'i flOUFIfl(105", 

OÀ 1i)iiANi)U qe com essa dee ,o não 3'  oonlOrinararfl 

os empregados,  polo I.UO  nos tcrmoc. do  •Q do nrt. 4 do dec.24,7tJ4, 

de 1934, opoem embnrgos, respoctivamarito, a lelua 4U , 416 e 4409 oro 

ste Coneo1ho Ileno, omb'rgos jue entio dentro do prazo 1eg 1 (i 9 do 

nrt0 42 citado) o foram contestados pela kmpzozo, o fio. 427/30 e f]u. 

4t3/5  ivto paLitO e 

CO  II  MNDO rue, cr' ralaç o aos embargos dos ferroviá-

rios Joaó Luis do Vnile o Jogo Ho 6rio (ia 'i1va, sio 8106 manifestemon-

te improcedentes, eis que, .,.,obre o priaeiro =pregado ha, rer1mente, 

nos autos, a sua ConfismPo do um dc fn1que do P5,16s0U0 ~O ( dezeseia 

contos de réis), e,  ;uanto a •Í Q }iooório da Silva, como bom assinalou 

o aoókd o da Primeira o ~ro x a leitarn do depoimento desse empregado 

deixa esoleioôido kAe a SuLi otuaç o, emb ra sob a1egoç o de ignoran-

cia, que no procede, foi criminosa, bastando par" tanto ressaltar que 

contra os hab tos nozair1a do r3r;rvi.ço "as do osrgas das vrredu na se 

operavam dUi ntø o dia, pólem, a giSLa drio vses AMantEo, .  noito  

,ndpo.a j rugsdn' (dopoimento da fluo 276 o se u ntEu; 

C)N L.iRN O, on retnnto, jUO, qusnto nos cb'irgos de 

Pharbaux Rodrigues Seribrin g provam elos que a poria imposto pelo dcci-

sflo ombargoda, dndns na provna proiuzidns no in u rito, foi demaniada; 

com efeito, 

cjuC esse e;pregado, conquanto no t nhn 

estado alheio  o irregularidades vex'ificidns no  tata o do Catagua-

zos', todavia delas fl!30 participou, CaflO  e tato n�)13 autos no exis-

tem provrs e'bnia a esse respeito, 

CON Ii RANi)O que a acuns.11 lo princtpni contra Thnrbaux 

Rodrigues é a do  pre ado Jo é Luiz do Valia, qunndo este confessou 

a sua falta, nossa  o qu, dnd a no circ'netanctrw czesdns 001fi  iktu -

ço do acusador, no podem pet:nr pera jw: sejo a,ilcndo o peno me tmn 
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a Ur ftinciorJr4o aQui CL'CO d 2ú —nos dc 

Co RI. W(),  qua El fttn ErnVe tr.»utnda n 

nota do cu11a  de fira.  /> no :rioou carneto IndEl e provftda; 

• i.  o JO: f3iho  CijflIi do Trabalho, t m  ae c o 

pon,  Ar uia1o 1u de votoa, conhftonr 1tos obz' o: pra deiproz8-'on 

em relaç.No nora jm  e don  Lulx do V.-M e e Jo o  o6r ø da Álilva, 

o rocabo-lon iunnto o Thorb x  ourigu'  o, cia oonu:u ncin, 

refor ando a docIra o d  r1m 1ra Umarn, det rIn'r a retnt roç o 

doa o criprogrado, cora ac vunt guxu 1e 

L&() do fanei ø, li do vte bvo ca 1 9 

Is 

o) Fz'anotoeo 13azboan do Rezende, 

) Rairando Araujo, Castro 

Fui preoente  o) J.Leonol de Rezende Alvim 

i?ublioedo no 1)I rio Oficiei em 

raraidento 

Relator 

1i'co. Geral 


